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APRESENTAÇÃO

Caro leitor, temos o privilégio de anunciar a continuidade da obra “Inovação 
Tecnológica e o Domínio das Técnicas de Investigação na Medicina”, através de três novos 
volumes contendo informações relevantes e estudos científicos no campo das ciências 
médicas e da saúde, desenvolvidos de forma aplicada e fundamentada por docentes e 
discentes de diversas faculdades do nosso país.

Sabemos que novos valores têm sido a cada dia agregados na formação do 
profissional da saúde na forma de conteúdo técnico que são fundamentais para a pesquisa, 
investigação e desenvolvimento. Portanto com a sequencia deste conteúdo queremos 
reforçar a importância de que acadêmicos e profissionais da saúde participem cada vez 
mais dos processos de inovação e desenvolvimento.

As novas ferramentas tecnológicas em saúde são uma realidade nos hospitais e 
laboratórios médicos, consequentemente, o aumento da utilização da biotecnologia nas 
pesquisas clínicas, ensaios, teses, desenvolvimento de produtos é dinâmica e exige 
cada vez mais do profissional. Deste modo, a disponibilização de trabalhos atuais dentro 
desse contexto favorece conhecimento e desenvolvimento crítico do leitor que poderá 
encontrar neste volume informações relacionadas aos diversos campos da medicina com 
uma abordagem multidisciplinar e metodologicamente adaptada ao momento de evolução 
tecnológica.

Portanto, a obra “Inovação Tecnológica e o Domínio das Técnicas de Investigação 
na Medicina - 2” contribui com o conhecimento do leitor de forma bem fundamentada e 
aplicável ao contexto atual. Compreendemos que a divulgação científica é fundamental 
para o desenvolvimento e avanço da pesquisa básica em nosso país, por isso destacamos 
também a importância da Atena Editora com estrutura capaz de oferecer uma plataforma 
consolidada e confiável para acadêmicos, docentes e profissionais da saúde.

Desejo à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: O número de pacientes que usam 
medicinalmente Cannabis spp. (canabis) está 
aumentando nos últimos anos. Isso cria a 
necessidade de conhecimento técnico para a 
extração correta e eficaz de seus metabólitos 

ativos, como o canabidiol (CBD) e o tetra-
hidrocanabinol (THC), garantindo a saúde do 
paciente e possibilitando processos de produção 
de acordo com as boas práticas de fabricação 
(BPF). O método de extração mais utilizado 
no Brasil é a extração alcoólica, seguida pela 
evaporação rotativa. No entanto, esse método 
geralmente deixa resíduos tóxicos na extração 
que podem afetar a saúde do paciente. Este 
estudo avaliou a eficiência de uma extração 
sem solvente, em comparação com a extração 
alcoólica. O método de extração a seco com gelo 
seco foi aplicado para enfraquecer os tricomas 
e uma bubblebag foi usada para separar 
fisicamente a matéria vegetal. Os extratos foram 
analisados   por espectrômetro de infravermelho 
próximo. Os rendimentos foram corrigidos quanto 
ao teor de canabinóides, sendo a extração a seco 
a mais eficiente (9,20%); a extração alcoólica 
apresentou resultado significativamente menor 
(5,77%). A extração a seco usando um saco 
plástico de bolhas é uma alternativa mais 
eficiente e pode ser facilmente implantada na 
produção de medicamentos para cannabis.
PALAVRA-CHAVE: extração; beneficiamento; 
produção; cannabis.

EVALUATION OF AN ALTERNATIVE 
SOLVENT-FREE METHOD FOR 

CANNABINOID EXTRACTION FORM 
Cannabis spp. 

ABSTRACT: The number of patients who use 
medicinal Cannabis spp. (canabis) is increasing 
in the last years. This creates the need for 
technical knowledge for the correct and effective 
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extraction of its active metabolites, such as cannabidiol (CBD) and tetrahydrocannabinol 
(THC), ensuring patient health and enabling production processes in accordance with 
good manufactory practices (GMP). The most used extraction method in Brazil is alcoholic 
extraction, followed by rotary evaporation. However, this method often leaves toxic residues 
in the extraction that can affect the patient’s health. This study evaluated the efficiency of a 
solvent-free extraction, compared to alcoholic extraction. The dry extraction method with dry 
ice was applied to weaken the trichomes and a bubblebag was used to physically separate 
the plant matter. The extracts were analyzed by near infrared spectrometer. Yields were 
corrected for cannabinoid content, being and dry extraction proved to be the most efficient 
(9.20%); alcoholic extraction had a significantly lower result (5.77%). Dry extraction using 
a bubblebag is a more efficient alternative and can be easily deployed in the production of 
cannabis medicines.
KEYWORDS: extraction; processing; production; cannabis.

1 |  INTRODUÇÃO
A Cannabis spp. (Canabis) é uma planta dioica em que as inflorescências do 

vegetal fêmea secretam tricomas glandulares epidérmicos produtores de fitocanabinoides, 
utilizados para produção de medicamentos (SMALL, 2015). Atualmente se conhecem 
aproximadamente 500 metabólitos ativos na planta, entre canabinoides e compostos 
terpenofenólicos (CHANDRA, 2017). A utilização em conjunto destes compostos se 
demonstra mais efetiva e segura quando comparada à utilização isolada ou sintética 
(PAMPLONA, 2018). Esta sinergia é denominada de efeito entourage, no qual um dos 
ativos potencializa ou ameniza os efeitos de outros, chegando a uma homeostase sinérgica 
entre eles (SZAFLARSKI, 2014).

Isto posto, várias empresas buscam a utilização de extratos em full spectrum, ou 
seja, que contenham, em diversas proporções, mais de um canabinoide e compostos 
terpenofenólicos. Devido à complexidade pra se obter um perfil completo de ativos, 
conhecimentos técnicos específicos nesta área ainda emergência são demandados. 
Também é crescente o número de pacientes que recorrem à Canabis como meio para 
tratamento de problemas de saúde refratários e, com isso, aumenta-se a necessidade de 
conhecimentos farmacológicos para correta e efetiva extração de seus metabólitos ativos, 
como o canabidiol (CBD) e o tetrahidrocanabinol (THC), assegurando a saúde do paciente 
e viabilizando processos produtivos (SANTOS, 2019).

 A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) incluiu em 2017 a Canabis na 
lista de denominações comuns brasileiras e, assim, retirando alguns dos seus metabólitos 
ativos das substância proibidas (ANVISA, 2020). Neste mesmo ano, diversos médicos 
começaram a receitar medicamentos derivados da planta para aqueles pacientes que não 
respondiam ao tratamento convencional.

 Hoje no Brasil os pacientes podem importar medicamentos derivados da Canabis 
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através de autorização especial da Anvisa e também podem adquirir com Associações 
de Pacientes (ANVISA, 2020). Estas associações são organizações não governamentais 
(ONGs) gerenciadas muitas vezes pelos próprios pacientes e com poucos recursos técnicos, 
se comparados a uma indústria farmacêutica ou farmácia de manipulação. Porém, nos 
últimos anos ocorreu uma forte investida para produção destes medicamentos com maior 
qualidade (BANDEIRA, 2020).

O método de extração mais utilizado pelas ONGs no Brasil é a extração por via 
alcoólica seguida de evaporação rotativa (ROMANO, 2019). Porém, este método muitas 
vezes deixa resíduos tóxicos no extrato, que podem contaminar o produto acabado e com 
isso comprometer a saúde do paciente. Alguns autores descrevem baixa produção de óvulos 
em camundongos nos quais foram administrados extratos alcoólicos de Canabis, enquanto 
os que receberam extratos provindos de solventes petroquímicos não manifestaram 
variações hormonais (RAMIREZ, 2016). 

Para a extração das substâncias de interesse, devem ser considerados os aspectos 
químicos e botânicos. Apesar de secretar metabólitos ativos em maior parte da planta, 
é nas inflorecências do vegetal fêmea que ocorre maior concentração de tricomas 
glandulares epidérmicos. Os tricomas possuem uma base estrutural formada de carbonato 
de cálcio e uma cabeça onde ocorre a biossíntese dos metabólitos secundários da planta. 
Eles são altamente lipossolúveis e constituídos de uma mistura de canabinoides não 
voláteis e uma variedade de compostos terpenofenólicos voláteis (SMALL, 2016). Deste 
modo, no momento da escolha do método, estas características devem ser analizadas 
cuidadosamente para obtenção efetiva de extratos ricos em canabinoides.

A extração a seco de fito canabinoides é uma das técnicas mais antigas de 
extração e tão eficaz quanto as extrações mais modernas. Consiste em fragilizar os 
tricomas glandulares da planta de modo que desprendam da matéria vegetal, e podem ser 
separados por métodos físicos. A ausência de solventes e baixa temperatura permitem que 
seja preservada a maioria dos terpenos, o que possibilita sua inclusão em medicamentos 
sem presença de contaminantes tóxicos e com diversos canabinoides que permitem o 
efeito etourage (RABER, 2015). Os principais equipamentos utilizados são as bubblebags, 
que funcionam como tamiz para produção em pequena escala; em larga escala, podem ser 
utilizadas centrífugas específicas para finalidade (DELP, 2000).

Diante do exposto, o objetivo deste estudo foi avaliar a eficiência da extração a seco 
utilizando uma bubblebag e comparar seu rendimento com o método de extração alcoólico 
tradicional.

2 |  PARTE EXPERIMENTAL
Aproximadamente 60 gramas de inflorescência, previamente seca, foram 

adicionados em uma bubblebag com espessura de 120 µm. Cerca de 1 kg de gelo seco 
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foi transferido para bubblebag, onde permaneceu em contato por 3 minutos. Os tricomas 
foram fragilizados através do congelamento promovido pelo gelo e separados por agitação 
mecânica em movimentos bidirecionais utilizando a bubblebag como tamiz. Análises 
quantitativas para canabinoides foram realizadas com amostras da planta antes e após a 
extração, através de Espectrometria no Infravermelho Próximo (Sage Beacon Luminary) 
(SAGE, 2020).

Como padrão comparativo, foi pesado 1 kg de inflorescência triturada, que foi 
transferido para um béquer onde foram adicionados 3 litros de álcool de cereais. Para 
otimizar a extração, foi utilizado um agitador com hélice por 50 minutos. Depois da extração, 
a solução foi filtrada em papel de filtro e levada para evaporador rotativo a 40 ºC por 50 
minutos e 200mBar de pressão. Tanto a planta seca quanto o extrato foram analisados por 
Espectrometria no Infravermelho Próximo.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foi observado que a extração por via seca utilizando a bubblebag reduz 

significativamente o tempo gasto em processo (8 min na extração a seco e 100 min para 
extração alcoólica). Além de demandar poucos equipamentos de proteção individual e 
coletiva por não utilizar solventes, a praticidade do procedimento facilita o treinamento da 
equipe responsável, por envolver menor complexidade e menor número de etapas. Quando 
os resultados de eficiência de extração são analisados, a extração utilizando a bubblebag 
apresentou resultados significativamente maiores (38,05%) quando comparado a extração 
tradicional por via alcoólica.

Os rendimentos obtidos foram corrigidos pelo teor de canabinoides apontado no 
controle de qualidade, sendo a extração a seco mais eficiente (9,20 g de canabinoides para 
100 g de planta); a extração por via alcoólica apresentou um resultado significativamente 
menor (5,77 g de canabinoides para 100 g de planta) (Tabela 1).

Tipo Droga vegetal 
(g)

Canabinoides 
totais na 
planta (%)

Extrato 
(g)

Canabinoides 
totais no 
extrato (%)

Rendimento 
(%)

Rendimento 
corrigido (%)

Seco 59,97 12,70 13,24 41,70 22,08 9,20
Alcoólica 1.000,00 12,70 90,40 63,85 9,04 5,77

Tabela 1. Doseamento e rendimento obtidos.

O extrato seco bruto apresentou teor de canabinoides menor (41,70%) quando 
comparado ao extrato alcoólico (63,85%), resultante de uma maior concentração de matéria 
vegetal visualizada na figura 1. Foi escolhida uma única bubblebag para realizar a extração, 
porém a utilização de outra bubblebag com menor espessura poderia reduzir a quantidade 
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de matéria vegetal e consequentemente aumentar a concentração de canabinoides.
A presença de tricomas glandulares no material de descarte da extração alcóolica 

foi notada, podendo ser visualizado por microscopia na figura 2. O processo de extração 
alcóolico poderia ser otimizado reduzindo a temperatura da droga vegetal e, assim, 
fragilizando os tricomas para facilitar o desprendimento.

Figura 1. Resíduos vegetais (em verde) na extração a seco

Figura 2. Tricomas no material de descarte da extração alcoólica

4 |  CONCLUSÃO
A extração a seco utilizando uma bubblebag é uma alternativa eficiente e pode ser 

implantada facilmente na produção de medicamentos derivados de Canabis, sendo útil 
para diversificar o portifólio de produção, podendo ser aplicada em diversas formulações 
magistrais e industriais, como cremes, geis, filmes orodispesíveis, cápsulas, comprimidos, 
supósitorios, entre outros.

Ao se utilizar somente um equipamento, sem solventes e poucos passos para se 
extrair, facilita-se a implementação e diminuem-se os riscos operacionais. O processo em 
questão proporciona uma economia significativa, ao conseguir extrair maior quantidade de 
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ativos da planta com menos consumíveis, em uma fração do tempo, quando comparado às 
extrações tradicionais. Na produção em larga escala, esta economia pode reduzir custos 
significativos do produto final e aumenta a competitividade da empresa, enquanto oferece 
um produto ausente de contaminantes químicos tóxicos.
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